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RESUMO 
 

Fanniidae (Insecta, Diptera, Muscomorpha) é uma família de dípteros com pouco 

mais de 350 espécies presentes em quase todas as regiões biogeográficas. Na região Neotropical 

são registrados apenas dois dos cinco gêneros até o momento reconhecidos: Fannia (89 

espécies) e Euryomma (19 espécies). O impedimento taxonômico entre os fanídeos é bastante 

evidente na literatura, e isso decorre, sobretudo, da pouca variação interespecífica. Por esta 

razão, pouco se conhece sobre a diversidade e distribuição geográfica destes dípteros no nosso 

território, em especial àqueles associados aos biomas ameaçados e fragmentados tais como a 

Caatinga e a Mata Atlântica. Diante do exposto acima, neste estudo objetivou-se: (i) inventariar 

as espécies de Fanniidae de quatro unidades de conservação do Estado da Bahia com fisionomia 

do bioma Caatinga e de quatro localidades preservadas do Estado de São Paulo com fisionomia 

do bioma Mata Atlântica; (ii) avaliar a abundância, diversidade, dominância e composição 

faunística das espécies dentro de cada bioma, correlacionando a abundância aos fatores 

abióticos (temperatura, umidade e precipitação) que mais influenciam o ciclo de vida dos 

insetos; (iii) registrar os padrões de atratividades às iscas para inferir hábitos comportamentais 

e ecológicos entre as espécies coletadas. Coletas em campo foram realizadas em dois períodos 

estacionais entre os anos de 2015 e 2016 utilizando armadilhas apropriadas, as quais continham 

iscas (banana+cerveja, fígado bovino+moela de frango, fígado e rim bovino+moela de 

frango+peixe, moela de frango, peixe, rim) para a coleta de adultos. Ao todo foram coletados 

2.110 espécimes. A abundância e a diversidade foram evidentemente maiores no bioma Mata 

Atlântica (N= 1.968; S= 13), quando comparadas às observadas na Caatinga (N= 142; S= 2). A 

abundância de fanídeos na Mata Atlântica não diferiu significativamente entre as duas estações 

climáticas amostradas (H= 20,748; gl= 13; p= 0,0780). A atratividade à isca de banana com 

cerveja foi significativamente menor que para outras iscas de origem animal relativo às espécies 

coletadas na Mata Atl©ntica (F= 10,59; p᾽ 0,0001), mas nenhuma diferen­a foi observada na 

Caatinga (F=0,276; p= 0,9123). Não há correlação entre a abundância de espécies coletadas e 

fatores climáticos tais como temperatura (ɟ= 0,0954), umidade relativa do ar (ɟ= 0,1580) e 

precipitação acumulada (ɟ= 0,1981) na Mata Atlântica. Contudo, na Caatinga a abundância está 

moderadamente correlacionada à umidade (ɟ= 0,4688) e à precipitação (ɟ= 0,5801). Neste 

estudo foi possível concluir que os fatores abióticos locais são determinantes para o 

estabelecimento da maioria das espécies de Fanniidae aqui registradas.  
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ABSTRACT 

 

Fanniidae (Insecta, Diptera, Muscomorpha) is a family of Diptera with a little more 

than 350 species present in almost all biogeographic regions. In the Neotropical region are 

recorded only two of the five genera so far recognized: Fannia (89 species) and Euryomma (19 

species). The taxonomic impediment between Fanniidae is quite evident in the literature, and 

this is mainly due to the low interspecific variation. For this reason, little is known about the 

diversity and geographical distribution of these diptera in our territory, especially those 

associated with threatened and fragmented biomes such as the Caatinga and the Atlantic Forest. 

Therefore, this study aimed to: (i) inventory the Fanniidae species from four conservation units 

of the State of Bahia with characteristic of Caatinga biome and four preserved locations from 

the State of São Paulo with characteristic of Atlantic Forest biome; (ii) to evaluate the 

abundance, diversity, dominance and faunal composition of the species within each biome, 

correlating the abundance to the abiotic factors (temperature, humidity and precipitation) that 

most influence the life cycle of the insects; (iii) to record the attractiveness patterns to the baits 

to infer behavioral and ecological habits among the collected species. Field collections were 

carried out in two seasonal periods between the years of 2015 and 2016 using appropriate traps, 

which contained baits (banana + beer, bovine liver + chicken gizzard, liver and bovine kidney 

+ chicken gizzard + fish, chicken gizzard, fish, kidney) for the collection of adults. A total of 

2,110 specimens were collected. The abundance and diversity were evidently higher in the 

Atlantic Forest biome (N = 1,968; S = 13), when compared to those observed in the Caatinga 

(N = 142; S = 2). The abundance of Fanniidae in Atlantic Forest did not differ significantly 

between the two climatic seasons sampled (H = 20.748, gl = 13, p = 0.0780). The attractiveness 

to the banana bait with beer was significantly lower than for other baits of animal origin relative 

to the species collected in Atlantic Forest (F = 10.59, p ᾽ 0.0001), but no difference was 

observed in Caatinga (F = 0.266; p = 0.9123). There is no correlation between the abundance 

of collected species and climatic factors such as temperature (ɟ = 0.0954), relative humidity (ɟ 

= 0.1580) and accumulated precipitation (ɟ = 0.1981) in the Atlantic Forest. However, in the 

Caatinga, abundance is moderately correlated to moisture (ɟ = 0.4688) and precipitation (ɟ = 

0.5801). In this study it was possible to conclude that local abiotic factors are determinant for 

the establishment of most of the species of Fanniidae registered here. 
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1 ï INTRODUÇÃO E SÍNTESE BIBLIOGRÁFICA  

 

1.1 ï Fanniidae ï classificação, distribuição e características gerais 

 

Dípteros da família Fanniidae (Arthropoda, Insecta, Muscomorpha) estão 

distribuídos em cinco gêneros: Australofannia Pont, 1977, Euryomma Stein, 1899, Fannia 

Robineau-Desvoidy, 1830, Piezura Rondani, 1866, e Zealandofannia Domínguez, Pont, 2014 

totalizando mais de 350 espécies descritas em todas as regiões biogeográficas (Couri, Barros 

2009; Pape et al. 2009; Domínguez, Pont 2014; Pape, Evenhuis 2018).  

Os gêneros Australofannia e Zealandofannia são monotípicos e endêmicos da 

Austrália e Nova Zelândia, respectivamente. Piezura, com quatro espécies conhecidas, é 

encontrado na região Holártica. Euryomma, com 19 espécies distribuídas nas regiões Neártica 

e Neotropical, com exceção de E. peregrinum (Meigen) que é cosmopolita, ainda tem um 

posicionamento filogenético incerto em relação aos outros gêneros de fanídeos (Wendt, 

Carvalho 2007). Fannia é o mais diverso dos gêneros com aproximadamente 260 espécies em 

todas as regiões biogeográficas, das quais 89 encontradas na região Neotropical (Couri, Araujo 

1989; Couri, Pamplona 1991; Couri 2004; Couri 2005a, b; Couri, Carvalho 2005; Couri, 

Winagraski 2005; Carvalho, Mello-Patiu 2008; Couri, Barros 2009; Wendt, Carvalho 2009; 

Grisales et al. 2012; Durango, Ramírez-Mora 2013). 

Dado o número elevado de espécies dentro de um único gênero, Chillcott (1961) 

propôs a divisão de Fannia em 11 grupos, levando em conta principalmente a morfologia da 

genitália masculina. A classificação proposta foi aceita por muitos autores, e recentemente 

revisões e definições atualizadas de alguns destes grupos de espécies foram publicadas, assim 

como o monofiletismo para os mesmos (RozkoġnĨ et al. 1997; Couri 2005; Wang et al. 2007a, 

b; Domínguez, Roig-Juñent 2008). A partir disso, atualmente são reconhecidos os seguintes 

grupos para região Neotropical: admirabilis, anthracina, canicularis, flavipalpis, grandis, 

heydenii, obscurinervis e scalaris. Canicularis, por sua vez, ainda é subdividido em: 

canicularis, pusio e petrochiae (Albuquerque et al. 1981).  

A classificação de Fanniidae sempre foi bastante conturbada. De acordo com 

Chillcott (1961), em sua revisão histórica da família, a descrição das primeiras espécies foi feita 

por Robineau-Desvoidy em 1830, tendo sido originalmente proposto três novos gêneros 

(Fannia, Philinta e Aminta) incluídos dentro de Muscidae. Bouché (1834) propôs um outro 

gênero, Homalomyia, levando em conta como principal caractere diagnóstico os longos 
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filamentos laterais. Macquart (1835) não reconheceu os gêneros propostos por Robineau-

Desvoidy, reposisicionando todas as espécies até então conhecidas dentro do gênero 

Anthomyia, subgênero Fannia. Posteriormente, Haliday (1837) descreveu várias espécies de 

Fannia, adicionalmente ressaltando que espécies de Philinta não eram suficientemente distintas 

a ponto de poder ser proposto como pertencentes a outro gênero. Westwood (1840) considerou 

Homalomyia e Anthomyia como gêneros distintos e agrupou dentro do primeiro as espécies de 

Fannia, Philinta, Aminta e Delia. Nesse mesmo trabalho foi descrito o gênero Coelomyia, o 

qual foi posteriormente sinonimizado em Homalomyia. Rondani (1866) propôs o gênero 

Piezura e Strobl (1894) propôs Platycoenosia. 

Stein (1895) fez uma longa revisão das espécies reconhecidas até aquele momento, 

incluindo nesta a descrição de 16 novas espécies, apresentando um amplo detalhamento dos 

caracteres diagnósticos, com exceção das asas, o que o levou a considerar válidos apenas quatro 

gêneros: Fannia, Homalomyia, Coelomyia e Piezura. Um de seus novos gêneros propostos, 

monotípico, Choristomma pokornyi, foi posteriormente sinonimizado em Platycoenosia mikii. 

A forma e disposição das veias anais, que estão entre os principais caracteres diagnósticos dos 

Fanniidae, foi observado e registrado pela primeira vez por Wulp (1896) em menção ao gênero 

Homalomyia. Stein (1899) descreveu o gênero Euryomma e em 1907 sinonimizou 

Choristomma em Platycoenosia e Homalomyia em Fannia (Bezzi, Stein 1907). 

Schnabl e Dziedzicki (1911) propuseram que Fannia, Piezura, Euryomma e 

Coelomyia (Fanniinae) e Azelia (Azelinae) fossem incluídos na então família Homalomyidae. 

Karl (1928) mencionou que Azelia não deveria fazer parte deste táxon. Roback (1951), a partir 

de estudos principalmente sobre caracteres de larvas, foi o primeiro a propor a elevação do 

táxon Fanniidae. Chillcott (1961) reconheceu que a separação de Fanniidae e de Muscidae 

deveria ser considerada e embora tenha proposto a classificação de Fannia em grupos e 

subgrupos, a qual é utilizada até hoje, mantém a subfamília Fanniinae em Muscidae. 

McAlpine (1989) no Manual of Neartic Diptera mantém os fanídeos como 

subfamília de Muscidae e grupo irmão de Oestroidea. Apenas em meados de 1990, inúmeros 

autores passaram a aceitar a classificação de Fanniidae, assinalando que as divergências 

decorrem, sobretudo, ao fato de exibirem muitos caracteres plesiomórficos. Recentemente, 

Kutty et al. (2010) propuseram uma mudança na monofilia de Muscoidea onde Fanniidae 

aparece como grupo irmão de um clado contendo Oestroidea (Calliphoridae, Sarcophagidae e 

Oestridae), permanecendo dentro de Muscoidea sensu McAlpine (1989). 

O tamanho dos fanídeos adultos varia de 3 a 8 mm e, em geral, apresentam 

coloração escura. Podem ser diagnosticados a partir do exame das asas, a primeira veia anal é 
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curta e reta, enquanto que a segunda é fortemente curvada (Carvalho et al. 2003). Se fosse 

possível projetá-las, as duas veias se cruzariam em um determinado ponto (James 1948; 

McAlpine et al. 1987). Mais frequentemente apenas os machos são identificados em virtude das 

chaves taxonômicas conhecidas usarem caracteres que são presentes apenas nesse sexo para 

diagnóstico específico, além de alguns caracteres de genitália masculina. 

 

1.2 ï Fanniidae ï biologia, ecologia e importância 

 

Ao que parece, há um reduzido número de espécies de fanídeos sinantrópicas ou 

hemissinantrópicas. A maioria vive em ou próxima a ambientes cuja vegetação seja 

caracteristicamente densa ou de floresta, onde as fêmeas são vistas, principalmente, sobre a 

vegetação e os machos em enxames (Chillcott 1961; Grzywacz, Prado, Castro 2012).  

Diversas fontes de matéria orgânica em decomposição, tando de origem vegetal 

quanto animal, tem sido registradas como sítio de criação para seus imaturos, em particular, 

fezes, carcaças e fungos (Ferrar 1987). As larvas são achatadas dorsoventralmente e 

lateralmente são ornadas com numerosas protuberâncias que podem ser simples, ramificadas 

ou plumosas. Tais protuberâncias atuam como órgãos de flutuação e aparentemente uma 

excelente adaptação para garantir a sobrevivência dos imaturos em meios alimentares 

semilíquidos (James 1948). Espécimes a procura por disponibilidade de recursos alimentares 

ou locais para deposição de seus ovos podem ser encontrados associados ao lixo ou às fezes, 

tornando-se potenciais carreadores e propagadores de patógenos tais como vírus, bactérias e 

parasitos (Greenberg 1971, 1973).  

Outras espécies de Fanniidae podem acarretar danos diretos à saúde quando são 

agentes causadores de miíases, popularmente conhecidas como bicheiras (Zumpt 1965; 

Guimarães, Papavero 1999; Linhares, Thyssen 2007). Há relatos de miíases facultativas 

envolvendo Fannia canicularis (Linnaeus) e Fannia scalaris (Fabricius), principalmente 

urogenitais traumáticas, uma vez que as fêmeas são atraídas por líquidos excretados nestas 

regiões, assim como por excreções purulentas nos casos que envolvem infecções como 

leucorreia e gonorreia. As larvas, que eclodem dos ovos que foram depositados sob o prepúcio 

ou nas invaginações da vulva, são capazes de se alimentar e desenvolver no trato urinário, 

podendo causar dores, desconforto abdominal e dificuldade para urinar (Zumpt 1965; 

Guimarães, Papavero 1999). 
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Sua relevância no contexto de saúde animal e econômico foi bem assinalada em 

casos de forésia, mais comumente associada à Dermatobia hominis (Diptera: Oestridae) (Maia 

et al. 2018), este último um importante agente causal de miíases primárias em animais de 

produção que acarreta mais de US$ 1.600 milhões de prejuízo anual relativo ao rebanho bovino 

(Grisi et al. 2014). Não restam dúvidas que a forésia pode contribuir com a disseminação e 

aumento populacional de espécies causadoras de miíases, portanto, também deveria ser foco de 

controle populacional dípteros que proporcionam este tipo de transporte. 

No âmbito forense, os dípteros podem fornecer informações relevantes no que diz 

respeito: ao intervalo pós-morte (IPM); à inferência se houve deslocamento do corpo do local 

original onde o óbito ocorreu; à investigação sobre o modo ou causa da morte, em especial 

quando envolve o uso de drogas e substâncias tóxicas pela vítima, detectadas a partir do exame 

de insetos que se criam nos corpos; à identificação de vítimas ou suspeitos de autoria de um 

crime; e à constatação de maus tratos e negligência (Nuorteva 1977; Keh 1985; Smith 1986; 

Catts, Haskell 1990; Repogle et al. 1994; Amendt et al. 2004; Benecke et al. 2004; Mumcuoglu 

et al. 2004; Pujol-Luz et al. 2008; Byrd, Castner 2010; Thyssen 2011; Souza et al. 2011; 

Thyssen, Grella 2011; Thyssen et al. 2012).  

Fanídeos, em particular os necrófagos, comumente estão associados aos estágios 

mais tardios da decomposição (Carvalho et al. 2000; Centeno et al. 2002; Barbosa et al. 2010; 

Horenstein et al. 2012; Vasconcelos et al. 2014). Desse modo, os fanideoos podem vir a 

contribuir mais fortemente para estimar o IPM máximo, aquele cujo a estimativa do intervalo 

pós-morte toma como base os parâmetros da sucessão ecológica das espécies associadas a um 

corpo preconizado pela primeira vez por Mégnin (1894), do que o IPM mínimo que se baseia 

na idade do inseto (mais informações acerca das metodologias para estimar o IPM através dos 

insetos estão disponíveis em Catts, 1992). 

 

1.3 ï Impedimento taxonômico e biodiversidade 

 

Devido a grande variabilidade intra-específica e pouca variabilidade inter-

específica, poucos caracteres diagnósticos são úteis para a identificação das diferentes espécies 

de fanídeos. Tradicionalmente, a identificação dos adultos tem sido feita através dos caracteres 

morfológicos dos machos, tais como: padrões de coloração do escuto e do abdômen; disposição 

de conjuntos de cerdas nas pernas posteriores; e conformação e distribuição de cerdas nas 

terminálias (Seago 1954; Albuquerque et al. 1981; Mc Alpine et al. 1981; 1987; Couri, Araujo 
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1989; Couri, Pamplona 1991; Araujo, Couri 1996; Carvalho et al. 2002; Couri 2004; Couri 

2005a; 2005b; Couri, Carvalho 2005; Couri, Winagraski 2005; Wendt, Carvalho 2007; 2009; 

Carvalho, Mello-Patiu 2008). Um agravante é que, normalmente, as fêmeas são as mais 

abundantemente coletadas em armadilhas que contém iscas, pelo fato do recurso representar 

ótima fonte energética para o desenvolvimento de sua prole.  

Tais fatos, mais o número restrito de especialistas, contribuem para criar um 

impedimento para o pleno conhecimento da biologia e ecologia de muitas espécies de 

Fanniidae. 

O conhecimento dos padrões de distribuição geográfica dos insetos é outra 

informação indispensável para o entendimento da biodiversidade. Esse tema tem sido 

amplamente explorado devido às recentes preocupações com questões relativas à conservação 

ambiental. Cabrini et al. (2013) mostram, em parte, como a distribuição e abundância dos 

dípteros estão associadas às diferentes variáveis ambientais, embora o conhecimento da 

maneira como esses fatores operam sejam limitados devido à falta, provavelmente, de um 

inventariamento global.  

Nesse caminho e diante da rápida fragmentação que alguns biomas brasileiros vêm 

sofrendo, é possível que não se consiga respostas sobre como e de que modo a degradação de 

determinadas áreas ou biomas possam contribuir com o desaparecimento, extinção ou 

introdução de espécies novas no ambiente. Parte considerável da biodiversidade mundial, 

incluindo (principalmente) a brasileira, permanece desconhecida. Estima-se que, 

mundialmente, existam entre 5 e 30 milhões de espécies a serem descritas. Apenas no Brasil, a 

extraordinária biodiversidade zoológica também é pobremente conhecida, apesar de 15 a 20% 

das espécies já descritas mundialmente serem encontradas em nosso território. O pouco 

conhecimento sobre a organização da diversidade biológica e sua resposta às ações antrópicas 

dificulta, entre outros, a formulação de ações para promover a conservação e a utilização 

sustentável da biodiversidade. Por isso, os levantamentos de informações acerca da flora e fauna 

locais são sempre relevantes. 

 

1.4 ï Biomas brasileiros ameaçados 

 

A Caatinga é uma região semiárida que se estende pelos os Estados do Ceará, Rio 

Grande do Norte, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, sudeste do Piauí, oeste de Alagoas e 

Sergipe, Bahia e uma extensão em Minas Gerais, seguindo o rio São Francisco. Ocupa 
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aproximadamente 55% da região Nordeste do Brasil e aproximadamente 11% do território 

nacional. Seu nome se origina da l²ngua tupi e significa ñmata brancaò, devido à estação seca, 

que é a época em que as árvores perdem as folhas e deixam a mostra os troncos esbranquiçados 

(Silva et al. 2004; Leal et al. 2005). 

É o bioma brasileiro menos estudado e por esta razão muito pouco se conhece sobre 

a sua flora e fauna, incluindo os representantes de Fanniidae com um significativo número de 

espécies na região Neotropical, assim como dentro do território brasileiro (Carvalho et al. 2003; 

Couri, Barros 2009). Por muitos anos foi considerado, erroneamente, como um bioma pobre e 

com pouca diversidade, sobretudo creditado ao clima desértico (Giulietti 2004; Silva et al. 

2004). Alem disso, a Caatinga também é o bioma menos protegido do Brasil, suas unidades de 

conservação cobrem menos de 2% de seu território e, por isso, continua passando por um 

extenso processo de alteração e deterioração ambiental provocado pelo uso insustentável dos 

seus recursos naturais, levando à rápida perda de espécies únicas, à eliminação de processos 

ecológicos chaves e à formação de extensos núcleos de desertificação em vários setores da 

região (Leal et al. 2005).  

A influência humana também contribui negativamente com modificações no 

comportamento dos animais devido à construção e manutenção de estradas, alterações na 

vegetação, facilidade de propagação de fogo, alterações no ambiente químico, modificações no 

ambiente físico, expansão de espécies exóticas e modificações no uso da terra e água 

(Trombulak, Frissell 2000). 

Esse descaso se deve ao fato do bioma Caatinga, juntamente com o Cerrado, não 

terem sido mencionados no artigo 225 da Constituição Brasileira, culminando em sua exclusão 

das políticas ambientais de conservação do país. Apenas entre 1998 e 2001 deu-se início ao 

desenvolvimento de estudos de representatividade ecológica para os ecossistemas brasileiros, a 

partir do qual, a conservação do bioma Caatinga tornou-se prioridade no planejamento e 

ordenamento territorial, levando a estudos mais recentes que demonstram a sua riqueza e 

diversidade em espécies e endemismos (Paes, Dias 2008). 

A formação geológica da região é bem distinta com áreas de planaltos, chapadas e 

serras de rochas, sendo a maior parte formada por depressões interplanalticas. Os solos partem 

desde os rasos e pedregosos, característicos do sertão seco, até aos arenosos e profundos, que 

dão lugar às caatingas de areia e a grandes vazios demográficos. Isso influencia diretamente no 

clima e na vegetação da Caatinga, gerando um mosaico de tipos de vegetação que, em geral, é 

caducifólia, xerófila e espinhosa. A vegetação típica de caatinga, formada por florestas arbóreas 

baixas ou arbustivas, encontra-se nas depressões sertanejas, separadas por uma série de serras 
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que constituem uma barreira geográfica para diversas espécies. Outros tipos de caatinga 

estendem-se pelas regiões mais altas e incluem a caatinga arbustiva, a arbórea, a mata seca, a 

mata úmida, o carrasco e as formações abertas com domínio de cactáceas e bromeliáceas 

(Velloso 2002; Leal 2005). 

A Caatinga apresenta características extremas devido ao seu clima semi-árido com 

alta radiação solar, baixa nebulosidade, alta temperatura média anual, baixas taxas de umidade 

relativa, evapotranspiração potencial mais elevada e, sobretudo, precipitações mais baixas e 

irregulares, com menos de 1.000 mm de chuva por ano na maioria do Bioma e limitadas a um 

período muito curto do ano. Em alguns locais a chuva deixa de ocorrer por mais de um ano; em 

outros, ocorrem ilhas de vegetação úmida devido à preciptação em um único local (Reis 1976; 

Leal et al. 2005). A estação chuvosa na Caatinga ocorre de novembro a janeiro no oeste e 

sudoeste, e de fevereiro a abril no norte e nordeste. Os totais de chuva podem variar muito de 

ano para ano, sendo que em intervalos de 10 a 20 anos ocorre a seca, onde a preciptaçao é 

menos da metade da média, podendo se extender por um período de até três a cinco anos 

seguidos (Velloso et al. 2002). 

Em 2001 foi realizado o Seminário de Planejamento Ecorregional da Caatinga com 

o objetivo principal de chegar a um consenso sobre as grandes subdivisões reais da 

biodiversidade da Caatinga, isto é, as ecorregiões, que são as unidades relativamente grandes 

de terra e água delimitadas pelos fatores bióticos e abióticos que regulam a estrutura e função 

das comunidades naturais que lá se encontram. Para a Caatinga foram propostas oito 

ecorregiões: Complexo de Campo Maior; Depressão Sertaneja Meridional; Complexo 

Ibiapaba-Araripe; Dunas do São Francisco; Depressão Sertaneja Setentrional; Complexo da 

Chapada Diamantina; Planalto da Borborema; e Raso da Catarina (Velloso et al. 2002). 

O bioma Mata atlântica está entre os mais ameaçados do mundo, sendo que 

atualmente se encontra fragmentado e apenas 7,3% da cobertura floresta original ainda se 

encontra preservada. Foi o primeiro bioma a ser explorado após a colonização europeia, após 

isso, os ciclos econômicos e a contínua expansão da população humana na região durante cinco 

séculos comprometeram a integridade ecológica do bioma, atualmente as ações humanas 

associadas às atividades agrícolas e de criação de animais são os principais agentes de 

degradação da Mata Atlântica.  

Este bioma estende-se sobre uma grande parte do Brasil e, em menor extensão, no 

Paraguai e na Argentina, ocupando uma área de cerca de 1.110.182 Km². É constituída 

principalmente por matas que acompanham a costa litorânea dos estados de Alagoas, Bahia, 

Espírito Santo, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande 
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do Sul, Santa Catarina, São Paulo e Sergipe. Apresenta uma grande diversidade de ecossistemas 

(restingas, manguezais e campos de altitude), que variam conforme a composição vegetal, tipo 

de solo, topografia e clima (Dean 2004; Galindo-Leal, Câmara 2005; MMA  2017). A Mata 

Atlântica está isolada das outras formações florestais da américa do sul pelos biomas Caatinga, 

Cerrado e Chaco, esse isolamento faz com que a região possua varias espécies endêmicas 

(Rizzini, 1997; Silva, Casteli 2005).  

Apesar de ser muito fragmentada e degradada, a Mata Atlântica possui cerca de 

20.000 espécies vegetais, que corresponde de 33% a 36% das espécies do Brasil. A fauna é 

composta por 270 espécies de mamíferos, 73 endêmicas, 849 espécies de aves, 370 espécies de 

anfíbios, 200 espécies de répteis e cerca de 350 espécies de peixes. Essas espécies não estão 

distribuídas de forma homogênea no bioma já que o bioma apresenta diversas formações 

vegetais distintas, segundo o Decreto nº750 de 10 de fevereiro de 1993, são consideradas Mata 

Atlântica as seguintes formações florestais e ecossistemas: floresta ombrófila densa; floresta 

ombrófila mista; floresta ombrófila aberta; floresta estacional semidecidual; floresta estacional 

decidual; manguezais; restingas; campos de altitude; brejos interioranos; e encraves florestais 

do Nordeste, Sendo que, cada um destes ambientes com características físicas e ecológicas 

distintas. No estado de São Paulo dois tipos de vegetação da Mata Atlântica são encontrados, a 

floresta estacional semidecidual e a floresta ombrófila densa. A floresta estacional semidecidual 

possui dois períodos pluviométricos bem marcados, um chuvoso e outro seco, com 

temperaturas médias anuais em torno de 21° C, durante a estação seca de 20% a 50% do 

conjunto florestal entra em repouso fisiológico. A floresta ombrófila densa esta localizada na 

serra litorânea e é caracterizada pela presença de árvores de grande e médio portes, com lianas 

e epífitas em abundância, o clima é tropical quente e úmido, sem período seco, com 

temperaturas médias variando entre 22º C e 25° C e chuvas bem distribuídas durante o ano 

(Dean 2004; Galindo-Leal, Câmara 2005; Campanili, Schaffer 2010). 
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2 ï OBJETIVOS 

 

¶ Inventariar as espécies de Fanniidae (Diptera) de quatro unidades de conservação do 

Estado da Bahia com fisionomia do bioma Caatinga e de quatro localidades preservadas 

do Estado de São Paulo com fisionomia do bioma Mata Atlântica; 

 

¶ Avaliar a existência de variação na abundância, diversidade, dominância e composição 

faunística das espécies dentro de cada bioma em particular, correlacionando a 

abundância estes parâmetros aos fatores abióticos (temperatura, umidade e precipitação) 

que mais influenciam o ciclo de vida dos insetos; 

 

¶ Registrar padrões de atratividades às iscas para inferir hábitos comportamentais e 

ecológicos entre as espécies coletadas. 
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3 ï Inventariamento, abundância, diversidade e aspectos comportamentais de Fanniidae 

(Insecta, Diptera) adultos de algumas áreas dos biomas Caatinga e Mata Atlântica 

 

Resumo 

Fanniidae (Insecta, Diptera, Muscomorpha) está representada no Brasil por dois 

gêneros: Euryomma (quatro espécies) e Fannia (44 espécies). Decorrente dos problemas de 

identificação, pouco se conhece sobre a diversidade e distribuição geográfica dos fanídeos em 

nosso país, em especial aqueles associados a alguns biomas ameaçados e fragmentados tais 

como a Caatinga e a Mata Atlântica. Assim, neste estudo objetivou-se inventariar as espécies 

de fanídeos de algumas áreas dos biomas Caatinga e Mata Atlântica, avaliar a abundância, 

diversidade e dominância dentro de cada bioma e o comportamento de atratividade às iscas. 

Coletas em campo foram realizadas em dois períodos estacionais utilizando armadilhas com 

iscas para atração de adultos. Uma maior abundância e diversidade foi registrada no bioma 

Mata Atlântica (N= 1.968; S= 13) quando comparadas à Caatinga (N= 142; S= 2). Na Mata 

Atlântica a abundância não diferiu significativamente entre as estações climáticas amostradas 

(H= 20,748; gl=13; p= 0,0780).  Não há correlação entre a abundância de espécies coletadas e 

fatores climáticos tais como temperatura (ɟ= 0,0954), umidade relativa do ar (ɟ= 0,1580) e 

precipitação acumulada (ɟ= 0,1981) na Mata Atlântica. Contudo, na Caatinga a abundância está 

moderadamente correlacionada à umidade (ɟ= 0,4688) e à precipitação (ɟ= 0,5801). A 

atratividade à isca de banana com cerveja foi significativamente menor que para outras iscas de 

origem animal relativo ¨s esp®cies coletadas na Mata Atl©ntica (F= 10,59; p᾽ 0,0001), mas 

nenhuma diferença foi observada na Caatinga (F=0,276; p= 0,9123). Conclui-se que os fatores 

abióticos locais são determinantes para o estabelecimento da maioria das espécies de Fanniidae 

aqui coletadas. 

 

3.1 ï INTRODUÇÃO  

 

A Familia Fanniidae possui cinco gêneros descritos: Fannia Robineau-Desvoidy, 

1830, Piezura Rondani, 1866, Euryomma Stein, 1899, Australofannia Pont, 1977 e 

Zealandofannia Domínguez, Pont, 2014, presente em todas as regiões biogeográficas (Couri, 

Barros 2009; Pape et al. 2009). Apenas dois destes gêneros são encontrados na região 

Neotropical, Euryomma com 19 espécies descritas e Fannia com 69 espécies (Wendt, Carvalho 

2007; Couri, Barros 2009).  
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Os indivíduos desta família possuem importância médica, pois são potenciais 

carreadores e propagadores de patógenos como vírus, bactérias e parasitos, devido ao fato de 

se encontrarem associados ao lixo ou às fezes na procura de locais para a alimentação e postura 

de ovos (Greenberg 1971, 1973; Thyssen et al. 2004). Alem de casos descritos de miíases 

secundarias, popularmente conhecidas como bicheiras, e forésia de Dermatobia hominis 

(Diptera: Oestridae), este último um importante agente causal de miíases primárias em animais 

de produção acarretando um montante de US$ 1.692 milhões de prejuízo anual associado ao 

rebanho bovino (Zumpt 1965; Guimarães, Papavero 1999; Linhares, Thyssen 2007; Grisi et al. 

2014). 

O conhecimento dos padrões de distribuição geográfica dos insetos é uma 

informação indispensável para o entendimento da biodiversidade. Esse tema tem sido 

amplamente explorado devido às recentes preocupações com questões relativas à conservação 

ambiental (Cabrini et al. 2013).  

A Caatinga é a região natural em território nacional proporcionalmente menos 

estudada quando comparada às demais, por esta razão pouco é conhecido sobre a sua fauna e 

flora, para o qual podem ser incluidos os representantes de Fanniidae que possuem um 

significativo número de espécies no Brasil e na região Neotropical (Carvalho et al. 2003; Couri, 

Barros 2009). Nos últimos anos tem passado por um extenso processo de alteração e 

deterioração ambiental provocado pelo uso insustentável dos seus recursos naturais, o que leva 

à rápida perda de espécies únicas, à eliminação de processos ecológicos chaves e à formação 

de extensos núcleos de desertificação em vários setores da região (Leal et al. 2005).  

A Mata Atlântica é um bioma muito diverso com áreas de floresta úmida, restingas, 

manguezais e campos de altitude (MMA 2018). É o bioma mais degradado do Brasil, sendo 

constituído atualmente por fragmentos de mata. Devido à fragmentação em muitas dessas áreas, 

agora isoladas, não são dimensionados a abundância e diversidade de organismos animais e 

vegetais que ali vivem, tão pouco como estão os processos de interação entre os mesmos a partir 

de tamanho impacto (Dean 2004). Desse modo, este estudo teve como objetivo inventariar as 

espécies de Fanniidae de algumas áreas dos biomas Caatinga e Mata Atlântica, avaliar a 

abundância, diversidade e dominância dentro de cada bioma e o comportamento de atratividade 

às iscas visando compreender os mecanismos responsáveis pela ocorrência e distribuição de 

fanídeos presentes nestes biomas tão particulares.  
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3.2 - MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.2.1 ï Caracterização das áreas de estudo 

 

3.2.1.1 ï Caatinga 

 

Foram selecionadas quatro áreas para representar parte deste bioma, todas no 

Estado da Bahia (Figura 1): Parque Nacional da Chapada Diamantina em Palmeiras 

(41°34ô14òW, 12°30ô15òS); Ćrea de Prote­«o Ambiental (APA) Dunas e Veredas do Baixo-

Médio São Francisco em Xique-Xique (2°41ô21òW, 10°52ô1òS); APA Lago do Sobradinho em 

Casa Nova (41°8ô39òW, 9°24ô56òS); Estação Ecológica do Raso da Catarina em Paulo Afonso 

(38°17ô4òW, 9°21ô0òS).  

Nestes locais a preciptação se concentra nos meses de fevereiro a abril, 

permanecendo o restante do ano sem ou com chuvas muito escassas (Leal 2005). Levando em 

conta tais características, as estações climáticas são divididas em: chuvosa e seca. Tal 

terminologia também foi adotada neste estudo.  

  

Figura 1. Localização dos pontos de coleta no Bioma Caatinga 

Parque Nacional da Chapada 

Diamantina 

APA Dunas e Veredas do 

Baixo-Médio São Francisco 

APA Lago do Sobradinho 

Estação Ecológica do 

Raso da Catarina 
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Parque Nacional da Chapada Diamantina. A chapada Diamantina é um 

prolongamento da cadeia do Espinhaço, que se estende desde Minas Gerais até o centro da 

Bahia. A chapada Diamantina é mais elevada que às áreas ao redor, com altitudes que variam 

de 500m a 1.200m. A região possui cadeias montanhosas, vales e um planalto, o Pediplano 

Cimeiro da Chapada Diamantina, com aproximadamente 1.000 m de altitude, e relevo de plano 

a suavemente ondulado (Beserra et al. 2009). 

O Parque Nacional da Chapada Diamantina foi criado pelo Decreto nº 91.655 de 17 

de setembro de 1985. Possui 41.751 km² de terras em 33 municípios, mas a maior parte se 

concentra nos municípios de Andaraí, Ibicoara, Itaetê, Lençóis, Mucugê e Palmeiras, no centro 

do Estado da Bahia (Beserra et al. 2009). 

O Parque é formado por um mosaico de vegetações que acompanha a diversificada 

geomorfologia da região. No alto do planalto predomina a vegetação de campos rupestres e 

cerrado, na base do planalto e cadeias de montanhas predomina a caatinga e nas encostas das 

cadeias de montanhas e nas margens das várias nascentes que ocorrem na região há 

predominância de matas ciliares e mata mesófila (Beserra et al. 2009). 

O clima também é diversificado, devido ao relevo, com quatro massas de ar atuando 

na região: Equatorial Continental, Tropical Continental, Tropical Atlântica e Polar. Isso faz 

com que as áreas com maior altitude possuam clima tropical semi-úmido, com temperatura 

média mensal em torno de 15°C e índice pluviométrico de até 1.600 mm, já nas áreas mais 

baixas predomina o semi-árido, com temperaturas médias em torno de 26°C e índice 

pluviométrico de até 600 mm (Beserra et al. 2009). 

APA Dunas e Veredas do Baixo-Médio São Francisco. Abrangendo cerca de 

1.085.000 ha, a APA Dunas e Veredas do Baixo-Médio São Francisco está situada na 

Ecorregião Dunas do São Francisco, na margem esquerda do rio São Francisco, e se estende 

pelos municípios de Barra, Pilão Arcado e Xique-Xique. A APA foi criada por meio do Decreto 

n. 6.547 de 18 de julho de 1997 e é administrada pela Secretaria de Meio Ambiente (SEMA) 

do Estado da Bahia (Pacheco, Oliveira 2016).  

A APA encontra-se numa região de clima semi-árido, com baixa pluviosidade, com 

precipitação anual entre 400 e 800 mm. A temperatura média anual ultrapassa os 27° C, mas 

com o afloramento do lençol freático em alguns pontos pode chegar a ficar mais baixa. 

(Pacheco, Oliveira 2016).  

A flora é composta por uma vegetação com características de transição entre o 

Cerrado e a Caatinga, com predominância da segunda por conta do solo arenoso. Nas margens 

do Rio São Francisco e de seus afuentes ocorre vegetação ciliar e nas baixadas entre as dunas 
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são encontradas as veredas sobre solos hidromórficos, com matas de buriti, angico e aroeira, 

lagoas e brejos (Pacheco, Oliveira 2016). 

APA Lago do Sobradinho. Compreende a área às margens do lago formado pela 

barragem de Sobradinho que entrou operação em julho de 1979, inundando uma área de 4.250 

km2. Foi criada por meio do Decreto Estadual nº9.957 de 30 de março de 2006, com uma área 

de 12.373 km2 ao redor dos municípios de Casa Nova, Remanso, Pilão Arcado, Sobradinho e 

Sento Sé. 

O clima na região é semi-árido com precipitação média anual que varia entre 400 e 

630 mm, concentrada em apenas três ou quatro meses (Silva et al. 2018). A vegetação é de 

caatinga e o relevo é plano e suavemente ondulado, com solo predominantemente arenoso. 

Poucas partes da APA preservam a vegetação de caatinga original, devido à 

proximidade com diversos municípios e áreas de plantio e criação de gado, além da formação 

de dunas de areia sem nenhuma vegetação nas margens do Lago do Sobradinho no rio São 

Francisco (Silva et al. 2018). 

Estação Ecológica do Raso da Catarina. Foi criada pelo Decreto Federal nº 89.268 

de 3 de janeiro de 1984, primeiramente como Reserva Ecológica, tendo sido em 11 de janeiro 

de 2001 reclassificada como estação ecológica por meio da Portaria nº 373 do Ministério do 

Meio Ambiente (Paes, Dias 2008). 

O clima da região é predominantemente o semi-arido quente com temperaturas 

médias anuais superiores a 24°C, alem de uma amplitude termica diaria de cerca de 10°C. As 

precipitações pluviométricas são escassas, irregulares, torrenciais e mal distribuídas espacial e 

temporalmente ao longo do ano, atingindo médias anuais entre 300 e 500 mm. Essa 

irregularidade das chuvas faz a umidade relativa do ar seja baixa ao longo do ano todo. O relevo 

é diversificado com as regioes ditintas do platô tectoestático do Raso, o vale fluvial do rio Vaza-

Barris, e pediplanície ocidental (Paes, Dias 2008). 
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3.2.1.2 ɀ Mata Atlântica 

 

Foram selecionadas quatro áreas para representar parte deste bioma, todas no 

Estado de São Paulo: Fazenda São Luiz em Itapira (46Á45ô21òW, 22Á25ô02òS), S²tio Santa 

Barbara em Serra Negra (46Á41ô43òW, 22Á30ô44òS), Hotel Fazenda Recanto da Paz em Atibaia 

(46°38ô37òW, 23°10ô5òS) e Reserva Biológica de Mogi Guaçu em Mogi Gua­u (47Á09ô21òW, 

22Á17ô02òS) (Figura 6). A fisionomia em todos os locais é caracterizada como floresta 

estacional semidecidual. 

Quanto às estações climáticas, é possível evidenciar dois períodos marcadamente 

distintos: um quente e úmido, que vai de setembro até março, e outro seco e frio, que segue de 

abril até agosto (Galindo-Leal, Câmara 2005; Campanili, Schaffer 2010). Tais períodos são 

denominados: estação seca e fria e estação quente e úmida. Essa terminologia também foi 

adotada neste estudo. 

 

 

  

Figura 2. Localização dos pontos de coleta no Bioma Mata Atlântica.  

Reserva Biológica de Mogi Guaçu 

Fazenda São Luiz 

Sítio Santa Barbara 

Hotel Fazenda Recanto da Paz 
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Fazenda São Luiz. Esta fazenda de produção de açúcar está localizada no 

município de Itapira em um a região de solo ondulado, sendo as áreas mais baixas e planas 

utilizadas para o cultivo de cana e as mais altas preservam a cobertura de Mata Atlântica 

original. A região possui altitude média de 643 m, temperatura média anual de 20,2°C e 

precipitação média anual de 1.376 mm. 

Sitio Santa Barbara. O sitio está localizado no município de Serra Negra, apresenta 

fragmentos de Mata Atlântica preservados nas duas margens do riacho que cruza a propriedade. 

O relevo é montanhoso, situado em uma ramificação da Serra da Mantiqueira e possui altitude 

em torno de 1.000 m. Devido a altitude elevada é uma região com temperaturas amenas, sendo 

a média anual em torno de 20°C, umidade relativa do ar média de 75% e pluviosidade média 

anual de 1.300 mm. 

Hotel Fazenda Recanto da Paz. Localizado no município de Atibaia, este hotel 

possui áreas com cobertura vegetacional original de Mata Atlântica nas encostas dos morros da 

propriedade. A região possui altitude média de 800 m e está localizada no Planalto Atlântico, 

com influência da Serra da Mantiqueira. A temperatura média anual fica em torno de 20°C e 

precipitação média anual de 1.500 mm. 

Reserva Biológica de Mogi Guaçu. Em 17 de Agosto de 1970, por meio do Decreto 

Estadual s/n, duas glebas de terra, chamadas de A e B, que faziam parte da Fazenda 

Campininha, foram transferidas ao Instituto de Botânica para a construção de Estação 

Experimental e Biológica de Mogi Guaçu. Posteriormente, o Decreto Estadual nº 55.165 de 14 

de dezembro de 2009 nomeou a ñReserva Biol·gica de Mogi-Gua­uò, administrada pelo 

Instituto de Botânica, mantendo-se a divisão em glebas A e B. A gleba A tem 343,42 ha e a B 

126,63 ha, totalizando 470,0453 há (Giudice Neto et al. 2015).  

A Reserva está situada em um ecótono de transição entre Mata Atlântica e Cerrado, 

sendo que as principais formações vegetais encontradas são a Floresta Estacional Semidecidual 

Submontana, a Floresta Estacional Semidecidual Aluvial (Floresta Ribeirinha), a Savana e a 

Vegetação com influência fluvial, como várzeas e campos úmidos. As temperaturas médias 

mensais variam de 16°C a 23 °C e a precipitação média anual fica em torno de 1300 mm 

(Giudice Neto et al. 2015). 

O relevo é formado em maior parte por colinas amplas, que se caracterizam por um 

declive suave, normalmente não ultrapassando 15%. Nas margens do Rio Mogi Guaçu ocorrem 
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planícies aluviais, sendo este relevo suscetivel às inundações periódicas devido à oscilação do 

nível do lençol freático e o constante recebimento de sedimentos (Giudice Neto et al. 2015). 

 

3.2.2 - Coleta e identificação dos espécimes 

 

Para a coleta de espécimes adultos foram utilizadas armadilhas do tipo Van 

Someren Rydon modificadas, as quais tem como princípio a coleta favorecida a partir da 

fototaxia (Shuey 1997). Tais armadilhas eram constituídas de um cilindro de tecido que permitia 

a entrada de luz e um prato plástico na base, onde ficaram depositadas as iscas. Uma abertura 

entre o prato e o cilindro permitiu que as moscas adultas, atraídas pelo odor, entrassem e 

ficassem presas no interior do cilindro (Figura 3). As armadilhas foram expostas seguindo um 

delineamento em blocos casualizados, formando cinco linhas, cada linha contendo seis tipos de 

isca, totalizando 30 armadilhas em cada local de coleta. As armadilhas ficaram suspensas a um 

metro do solo e distantes ao menos 30 m entre si. 

Para avaliar o comportamento de atratividade (e possível hábito alimentar) de 

diferentes espécies adultas foram utilizadas como iscas: (i) banana com cerveja, (ii) moela de 

frango, (iii) peixe, (iv) rim bovino, (v) fígado bovino com moela de frango e (vi) um mix de 

substratos tais como moela de frango, rim e fígado bovino e peixe). Em cada armadilha foram 

expostas 70 g de um único tipo de iscapor 96 h contínuas, sem reposição das iscas durante todo 

o período. Outras iscas (fezes e pele de frango) foram usadas em testes pilotos e apenas na 

primeira campanha de coleta, contudo optou-se pela descontinuidade devivo à dificuldade de 

obtenção ou por conta da não atratividade. 

Os exemplares coletados que permaceram vivos, após a retirada das armadilhas do 

campo, foram mortos com acetato de etila, armazenados em potes contendo etanol (99,3%) e 

devidamente etiquetados por localidade e isca. A triagem e identificação ocorreu no Laboratório 

de Entomologia Integrativa do Departamento de Biologia Animal do Instituto de Biologia da 

UNICAMP, Campinas, SP. Para as identificações foram usadas chaves dicotômicas, interativa 

e/ou descrições de espécies (Seago 1954; Albuquerque et al. 1981; Couri, Araujo 1989; Araujo, 

Couri 1996; Carvalho et al. 2002; Couri 2005a; Couri 2005b; Wendt, Carvalho 2007; Carvalho, 

Mello-Patiu 2008; Wendt, Carvalho 2009; Mira, Thyssen 2014), assim como por meio de 

comparação com material depositado no Museu Nacional do Rio de Janeiro (MNRJ). 

As coletas nas áreas do bioma Caatinga foram realizadas entre os dias 05 e 23 de 

abril (estação chuvosa) e entre 29 de outubro e 01 de novembro (estação seca) de 2015. Nas 
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áreas do bioma Mata Atlântica ocorreram entre 14 de abril e 07 de maio (estação seca e fria) e 

entre 02 e 25 de novembro (estação quente e úmida). 

Figura 3. Armadilhas do tipo Van Someren Rydon modificadas expostas nas estações secas 

dos biomas Caatinga (A) e Mata Atlântica (B). 

 

 

3.2.3ï Obtenção dos dados meteorológicos 

 

As médias de temperatura (ºC) e da umidade relativa do ar (%) e a precipitação total 

(mm), diários, foram obtidas a partir de consulta à base de dados das estações meteorológicas 

disponibilizadas pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET, 2015) e pelo Portal 

Agrometeorológico e Hidrológico do Estado de São Paulo (CIIAGRO, 2016) (Apêndices 9ï

16). A Estação Ecológica do Raso da Catarina possui estação meteorológica própria. 

 

3.2.4- Análise dos resultados 

 

O teste de Shapiro-Wilk  foi feito primeiramente para avaliar se todos os dados a 

serem testados eram normalmente distribuídos.  

Para avaliar possíveis diferenças em relação à abundância de espécies coletadas, 

por estação climática, em cada um dos biomas, foi feito o teste de Kruskal-Wallis, levando em 

A B 
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consideração apenas os machos, uma vez que foram os únicos a serem identificados até o nível 

específico. 

Para avaliar possíveis diferenças em relação à atratividade por distintas iscas para 

espécies coletadas dentro de cada um dos biomas foi feita uma Análise de Variância (ANOVA). 

As médias foram comparadas posteriormente através do teste de comparações múltiplas de 

Tukey. Todos os valores foram considerados significativos quando p< 0,05. 

Para avaliar se a abundância de espécies coletadas está correlacionada aos fatores 

climáticos registrados tais como temperatura, umidade relativa do ar e precipitação, dentro de 

cada bioma, foi calculado o coeficiente de correlação de Pearson, onde os valores de ɟ (positivo 

ou negativo) iguais: 

- a 0,9 indicam uma correlação muito forte; 

- ou entre 0,7 e 0,9 indicam uma correlação forte; 

- ou entre 0,5 e 0,7 indicam uma correlação moderada; 

- ou entre 0,3 e 0,5 indicam uma correlação fraca; 

- ou entre 0 e 0,3 indicam uma correlação desprezível.    

Para avaliar a diversidade foi utilizado o índice de Simpson (1949), que leva em 

consideração o número de espécies (s) e o total de número de indivíduos (N), além da proporção 

do total de ocorrência de cada espécie em um dado local. A diversidade de Simpson é estimada 

através da seguinte equação: Ὀί ρ
В

, onde: ni é o número de indivíduos de cada 

espécie; N é o número de indivíduos. Neste índice quanto menor o valor de D, maior é a 

diversidade da amostra. Posteriormente, um teste t foi realizado para verificar possíveis 

diferenças entre as diversidades calculadas. 

Todas as análises estatísticas foram feitas através do software R (R 2018). Os 

parâmetros ecológicos foram calculados com auxílio do programa DivEs ï Diversidade de 

Espécies (RODRIGUES 2007). 
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3.3 ï RESULTADOS  

 

3.3.1 ï Bioma Caatinga 

 

3.3.1.1 ï Abundância 

 

Um total de 142 indivíduos adultos foram coletados neste bioma. Somente os 

machos (N= 5) foram identificados, até o nível específico, em: Fannia pusio e Fannia heydenii. 

A maior abundância foi registrada na estação chuvosa (N= 108) (Tabela 1).   

Análises estatísticas e ecológicas não puderam ser realizadas devido ao baixo 

número de indivíduos identificados e por terem sido predominantes em apenas uma área 

(Parque Nacional da Chapada Diamantina). 

 

Tabela 1. Abundância (N) de Fanniidae coletados no bioma Caatinga por estação e 

localidade. 

Taxa Estação 

Áreas de coleta 

Total 
PA PL XX CN 

Fannia spp. (fêmeas) Chuvosa 1 90 1 16 108 

Fannia pusio 

Seca 

0 3 0 0 3 

Fannia heydenii 0 2 0 0 2 

Fannia spp. (fêmeas) 4 25 0 0 29 

Totais 5 120 1 16 142 

Onde: PA = Paulo Afonso (Estação Ecológica Raso do Catarina); PL = Palmeiras (Parque 

Nacional da Chapada Diamantina); XX  = Xique-Xique (APA Dunas e Veredas do Baixo-Medio 

São Francisco); CN = Casa Nova (APA Lago do Sobradinho). 

 

3.3.1.2 ï Fisionomia e Fatores climáticos do bioma Caatinga 

 

Nas Figuras de 4 a 7 é possível notar uma evidente transformação da fisionomia 

vegetal em cada área em cada uma das estações climáticas, chuvosa e seca. 
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O Parque Nacional da Chapada Diamantina foi a área que apresentou as 

características climatológicas mais distintas do bioma Caatinga, entre outros, precipitação mais 

volumosa e constante, o que parece ter contribuído para manter a umidade média relativa do ar 

quase sempre acima de 50%, mesmo na estação seca, e temperaturas um pouco mais amenas 

(Figuras 8-11).  

Em relação à abundância de Fanniidae e considerando todas as áreas deste bioma, 

observou-se uma correlação moderada entre as médias de umidade relativa do ar (ɟ= 0,4688) e 

precipitação acumulada (ɟ= 0.5801), mas não há com as médias de temperatura diária (ɟ= -

0,0458).   
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A 

B 

Figura 4. Fisionomia da vegetação da área onde foram realizadas as coletas no Parque 

Nacional da Chapada Diamantina (bioma Caatinga) nas estações chuvosa (A) e seca 

(B). 
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Figura 5. Fisionomia da vegetação da área onde foram realizadas as coletas na APA 

Dunas e Veredas do Baixo-Medio São Francisco (bioma Caatinga) nas estações chuvosa 

(A) e seca (B). 

A 

B 
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Figura 6. Fisionomia da vegetação da área onde foram realizadas as coletas na APA 

Lago do Sobradinho (bioma Caatinga) nas estações chuvosa (A) e seca (B). 

A 

B 


























































































































































